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RESUMO: Ao longo deste trabalho, são discutidos e analisados conceitos e ideias 

fundamentais no desenvolvimento da profissão docente, nomeadamente a conceção de 

currículo na educação pré-escolar e no 1.º ciclo do ensino básico e diferentes formas de 

desenvolvê-lo e vivê-lo, ativamente. Procura-se estabelecer uma imagem clara e 

consciente do que é esperado, ao nível da gestão curricular, de um profissional informado 

e preocupado com o pleno desenvolvimento das crianças, tornando-se visível, também, a 

importância das perspetivas construtivistas, humanistas, ecológicas e sócio-críticas da 

aprendizagem. São, então, estudados dois modelos curriculares, o modelo High/Scope e o 

modelo PROCUR, assim como as estratégias metodológicas que os sublinham, a 

metodologia de trabalho de projeto e o Projeto Curricular Integrado, que possibilitam a 

vivência de um currículo integrado pelas crianças, contribuindo para o seu crescimento 

enquanto alunos e cidadãos de uma determinada sociedade. À luz destas ideias e 

perspetivas, são desenvolvidos, na prática, em colaboração com as crianças, dois projetos, 

com características similares, mas simultaneamente diferentes, em duas valências 

distintas, um jardim-de-infância e uma escola do 1.º ciclo do ensino básico. Ambos os 

projetos seguem os interesses e as necessidades das crianças e procuram evidenciar o 

papel da ação na construção de aprendizagens significativas. Com dois tópicos distintos, 

torna-se claro o impacto da utilização destas estratégias no desenvolvimento de 

aprendizagens e saberes essenciais no crescimento da criança. Salienta-se, ainda, o facto 

de estes conhecimentos serem adquiridos, pelas crianças, de uma forma ativa, e, 

principalmente, motivada e sentida, dada a integração dos seus interesses e da sua voz, 

nos momentos de planificação, intervenção e avaliação. Este trabalho foi desenvolvido 

seguindo os parâmetros da metodologia de investigação-ação e, como tal, procurou 

primar pela pesquisa e estudo constantes, com o intuito de melhorar o processo de ensino-

aprendizagem, através de uma reflexão consciente e informada sobre a ação. Deste modo, 

o principal objetivo deste projeto de investigação-ação foi promover a vivência de 

momentos de aprendizagem alicerçados em critérios de significatividade e relevância para 

o crescimento e desenvolvimento da criança. A análise reflexiva e contínua deste 

processo permitiu averiguar e verificar as suas potencialidades, a este nível do 

desenvolvimento de competências e saberes, e, também, como meio de desenvolvimento 

da profissão docente com coerência, informação e consciência. 

 

 

Introdução 

O presente trabalho constituiu uma investigação pedagógica, no âmbito da 

Unidade Curricular Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado em Educação 

Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico do Instituto de Educação da 
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Universidade do Minho. O seu principal intuito foi o desenvolvimento e a construção de 

um conhecimento profissional consciente e informado, sustentado numa investigação 

pedagógica contextualizada. Em consequência, surge um relato profundamente 

reflexivo de todo o processo de investigação-ação desenvolvido, ao longo de um ano. É 

importante que se torne claro que este é um relato pessoal de experiências observadas e 

vivenciadas, que ajudaram no desenvolvimento da consciência do que é a profissão e o 

trabalho de um profissional da educação, tanto na Educação Pré-escolar, como no 

1.º Ciclo do Ensino Básico (1CEB) (Caldas, 2012).  

Ao longo de todo o processo prático e teórico, o desenvolvimento de 

competências profissionais foi o principal objetivo, assim como a compreensão e a 

promoção de momentos de ensino-aprendizagem significativos e a avaliação do seu 

impacto. Como tal, as capacidades de fundamentar concetualmente, de investigar, de 

refletir e de decidir sobre o processo de ensino-aprendizagem constituíram pilares 

fundamentais no caminho de crescimento profissional. 

Este projeto de investigação-ação tem, então, como temática de intervenção e de 

investigação o desenvolvimento do currículo na Educação Pré-escolar e no 1CEB, 

baseado em modelos e estratégias concretos, o modelo High/Scope e a metodologia de 

trabalho de projeto, o modelo PROCUR e o Projeto Curricular Integrado (PCI), que 

possibilitam o desenvolvimento integral da criança. Desta forma, procura compreender 

e problematizar os processos de ensino-aprendizagem da criança, através das estratégias 

metodológicas apresentadas. Pretende, ainda, entender e verificar o contributo destas 

para o desenvolvimento consciente e informado da profissão docente. Como sublinha 

Alonso (1996), como profissional da educação, é necessário observar e pensar o 

currículo “enquanto representação da cultura escolar através das diferentes experiências 

que proporciona aos alunos, de forma aberta e flexível, ultrapassando a ideia do 

currículo como algo prescritivo e sagrado, como programa a cumprir, a executar de 

maneira uniforme” (p.11). Crescer como profissional, em constante colaboração com as 

crianças e com o meio, sobressai, assim, como meta principal do percurso desenvolvido. 
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Método 

Objetivos 

O objetivo fundamental deste projeto de investigação-ação foi, então, 

conhecer, compreender e analisar a importância e o efeito da utilização de 

modelos curriculares concretos no desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem da criança, tanto na educação pré-escolar como no 1CEB. Deste 

modo, ao nível da intervenção e da investigação, este projeto possui os seguintes 

objetivos principais: 

 Analisar as estratégias metodológicas utilizadas, nos contextos, em estudo; 

 Promover um processo de ensino-aprendizagem assente na metodologia de 

trabalho projeto, que estimule o desenvolvimento das experiências-chave, 

na educação pré-escolar; 

 Promover um processo de ensino-aprendizagem assente em atividades 

integradoras, que visem o desenvolvimento do currículo e de competências 

essenciais, no 1CEB; 

 Analisar o impacto das metodologias utilizadas no processo de ensino e 

aprendizagem e no desenvolvimento das crianças;  

 Estudar o desenvolvimento do currículo através da utilização das 

estratégias metodológicas definidas; 

 Analisar o uso das estratégias metodológicas utilizadas, no 

desenvolvimento da profissionalidade docente. 

 

Amostra 

O desenvolvimento deste projeto de investigação-ação teve dois contextos 

fundamentais de intervenção: um jardim-de-infância e uma escola do 1CEB. O 

conhecimento dos contextos é fundamental, pois permite efetuar propostas de 

trabalho válidas e adequadas à realidade, às necessidades e às características dos 

contextos, grupos e crianças.  

O primeiro contexto de intervenção é um jardim-de-infância, uma 

Instituição Particular de Solidariedade Social, que se situa no distrito de Braga e 

que é constituída por três valências diferentes, sendo a maior a de atendimento à 

infância. O grupo com quem foi desenvolvida a prática profissional era 
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constituído por 26 crianças, com 5 e 6 anos de idade, e contava com uma 

educadora de infância e uma auxiliar de ação educativa.  

O segundo local de intervenção deste projeto de investigação-ação é uma 

escola do 1CEB, situada na cidade de Braga. Esta escola está inserida num 

agrupamento vertical de escolas, compreendendo jardins-de-infância e escolas do 

1.º ao 3.º Ciclo do Ensino Básico. A turma era do 1.º ano, sendo composta por 26 

alunos com 6 e 7 anos de idade, sendo acompanhada por uma professora titular e 

um grupo de professores de Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC).  

 

Instrumentos e Procedimentos 

Do ponto de vista metodológico, o desenvolvimento deste projeto foi 

orientado de acordo com a metodologia de investigação-ação (Cohen & Manion, 

1989), acreditando-se que esta contribui para tornar este processo profundamente 

reflexivo. Grundy e Kemmis (1988, citado por Máximo-Esteves, 2008) salientam 

que as atividades desenvolvidas, seguindo o pensamento de investigação-ação, 

“têm em comum a identificação de estratégias de acção planeada, as quais são 

implementadas e depois sistematicamente submetidas à observação, à reflexão e à 

mudança” (p.17). Esta metodologia de investigação é observada como um 

processo em espiral de planificação, ação, observação e reflexão constantes e 

contínuas, propiciando o estudo e o melhoramento de uma área concreta. Moreira 

(2001, citado por Fernandes, s/d, p.9) sublinha, ainda, que 

[a] dinâmica cíclica de acção-reflexão, própria da investigação-acção, 

faz com que os resultados da reflexão sejam transformados em praxis 

e esta, por sua vez, dê origem a novos objectos de reflexão que 

integram, não apenas a informação recolhida, mas também o sistema 

apreciativo do professor em formação. É neste vaivém contínuo entre 

acção e reflexão que reside o potencial da investigação-acção 

enquanto estratégia de formação reflexiva, pois o professor regula 

continuamente a sua acção, recolhendo e analisando informação que 

vai usar no processo de tomada de decisões e de intervenção 

pedagógica. 

Deste modo, através da sustentação nesta metodologia investigativa, 

intrinsecamente ligada à prática, a organização, realização e análise deste projeto 

pretenderam ser, continuamente, pensadas e repensadas, no sentido de melhorar e 
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aprofundar as práticas pedagógicas propostas, o que contribuiu para um melhor 

atendimento à criança e ao seu processo de aprendizagem e de desenvolvimento.  

A utilização desta metodologia para compreender as potencialidades e 

constrangimentos do uso de diferentes modelos curriculares tornou-se bastante 

produtiva, pois permitiu entender e investigar, de forma cíclica e constante, os 

procedimentos utilizados e os seus efeitos, com o objetivo de melhorar o 

desenvolvimento do currículo e a prática pedagógica.  

As estratégias de intervenção utilizadas, ao longo deste processo, tiveram como 

objetivo possibilitar aos alunos uma abordagem curricular integrada, sistematizada e 

harmoniosa, repleta de experiências significativas e reais, propiciando o seu pleno 

desenvolvimento (Roldão, 2009). Para tal, fez-se uso de estratégias metodológicas como 

o trabalho de projeto (Katz & Chard, 1997; Kilpatrick, 2006) e o Projeto Curricular 

Integrado (Alonso, 1998), acreditando que estas poderiam ser uma mais-valia para uma 

real construção do conhecimento escolar pelas crianças, pois os modelos pedagógicos 

de ensino-aprendizagem que se baseiam no trabalho por projetos possibilitam a 

edificação de saber, a partir de núcleos que, verdadeiramente, motivam e interessam a 

criança e que servem, assim, de mote à unificação e coerência do conhecimento (Beane, 

2002). A própria ideia do currículo como projeto envolve, intrinsecamente, 

características como abertura, dinamismo e flexibilidade, bem como articulação, 

integração, motivação, colaboração, reflexão, investigação e participação ativa da 

criança. Deste modo, contribui para uma vivência construtiva do currículo pelos alunos, 

como já foi referido, anteriormente. 

A metodologia de trabalho de projeto, utilizada no jardim-de-infância, promovida 

por Kilpatrick (2006)
1
, seguidor das ideologias de John Dewey, possui semelhanças 

ideológicas com o modelo pedagógico High/Scope (Hohmann & Weikart, 1997), 

nomeadamente a aprendizagem pela ação, a importância da iniciativa pessoal da criança 

e a promoção da sua autonomia. Deste modo, assume-se como um possível caminho 

para proporcionar oportunidades para que as crianças possam experimentar e vivenciar 

as experiências-chave propostas pela abordagem High/Scope, que constituiu o modelo 

curricular de trabalho. 

Nesta metodologia, as crianças são incentivadas a definir e a seguir os seus 

                                                           
1
 Referência original: Kilpatrick, W. (1926). Education for a changing civilization. New York: The 

MacMillan Company. 
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interesses e as questões que surjam, construindo, assim, um projeto, em colaboração 

constante com os adultos, que lhes permita a edificação de um “estudo em 

profundidade” (Katz & Chard, 1997, p.3) sobre um assunto ou conceito. Deste modo, é 

possível compreender que esta conceção perspetiva o trabalho realizado como uma 

oportunidade de as crianças investigarem, de forma aprofundada, um tópico que seja do 

seu interesse e/ou curiosidade. O facto de se seguir este ímpeto torna o processo de 

ensino e aprendizagem mais cativante e motivador para os intervenientes, dado que 

adquire um significado pessoal. Para Kilpatrick (2006), o importante deste processo é 

que seja uma “reconstrução contínua da experiência” (p.7) intencional, permitindo à 

criança encarar a escola como um meio contíguo à sua vida. 

Os principais elementos de um projeto, no âmbito desta metodologia, são as 

atividades de investigação, de construção e o jogo dramático (Katz & Chard, 1997). 

Assim, predominam processos de representação, documentação, experiência e partilha. 

Através destes diversos processos, torna-se possível para a criança compreender e 

desenvolver o seu conhecimento sobre a situação problemática em estudo, além de 

crescer em várias competências pessoais e sociais. Espera-se que através da exploração 

detalhada de assuntos relevantes sejam construídas aprendizagens significativas, 

contribuindo para a definição de um currículo escolar equilibrado e que seja de valor na 

preparação das crianças para o seu percurso escolar (Katz & Chard, 1997). 

O Projeto PROCUR – “Projeto Curricular e Construção Social”, que orientou o 

trabalho desenvolvido no 1CEB, nasceu com a ideia de mudar, de forma efetiva, as 

práticas pedagógicas em vigor. Pretendia-se, pois, pôr em prática algumas das ideias da 

Reforma Curricular de 1989 que, apesar de constarem do papel, na prática não eram 

sentidas nem vivenciadas (Alonso, Magalhães & Silva, 1996). Deste modo, tinham 

como principal objetivo mudar “a concepção tecnicista predominante da inovação e da 

formação, optando por uma abordagem cultural, institucional e construtivista que 

coloca a tónica nos processos de desenvolvimento curricular centrados nos contextos 

organizacionais e culturais das escolas, contemplados simultaneamente como processos 

de formação e de mudança” (Alonso, 2004, p.67). Com esta finalidade em mente, 

Alonso refere (2000a, p.6) que 

[f]oi, para isso, construído um modelo curricular aberto, centrado no 

conceito de “integração” (das áreas curriculares, dos alunos na sua 

diversidade e do meio) que pressupõe dos professores e alunos uma postura 
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de investigação e pesquisa de interesses e concepções, problemas e saberes; 

de criação e experimentação de metodologias e materiais diversificados; de 

partilha de saberes e experiências e de reflexão e avaliação permanentes, 

numa perspectiva de currículo negociado. 

  

Pretende-se, assim, promover mudanças qualitativas nas escolas, nos agentes 

educativos e nos alunos, com o intuito de fomentar a inovação, principalmente ao nível 

curricular, no sistema educativo. 

O modelo PROCUR encontra-se assente nas perspetivas construtivistas da 

aprendizagem, que realçam os processos de construção, mediação, racionalidade e 

reflexão constantes, ao longo de todo o projeto. Sublinham, ainda, o caráter ativo, 

significativo e interativo dos processos de aprendizagem, encaminhando a ação 

educativa, na procura de uma construção significativa do conhecimento e da experiência 

(Alonso, 1996, 1998). É, também, considerada a perspetiva humanista, que salienta a 

relevância da formação e do desenvolvimento integral da pessoa, salvaguardando a 

cultura, as relações e os valores dominantes. A visão ecológica de Brofenbrenner 

(Alonso, 1998), que considera e perspetiva os contextos educativos em que a educação 

se desenvolve, sendo estes encarados como peças cruciais do desenvolvimento 

curricular devido às suas características únicas e próprias, possui um papel essencial 

nesta ideia de currículo. A perspetiva sócio-crítica dá, ainda, o seu contributo, no 

sentido em que evidencia a importância da reflexão, do diálogo e da consciência crítica, 

relembrando que as crianças estão a ser formadas numa sociedade concreta, repleta de 

valores e ideais, que devem ser pensados e consciencializados (Alonso, 1996, 1998). O 

modelo acentua, ainda, a importância da colaboração e do trabalho cooperativo entre os 

profissionais de educação, dado que estes permitem a promoção da qualidade educativa 

(Alonso, 1998, Alonso et al., 2002). Todo este trabalho pedagógico apenas é possível na 

presença de um profissional consciente e reflexivo, ciente da sua responsabilidade com 

as crianças e com a educação e capaz de trabalhar, constantemente, num ciclo de 

planificação-investigação-ação (Alonso, 1998; Silva, 2011).  

Neste modelo curricular, o currículo é encarado como uma “construção social” 

(Alonso, 2000b, p.63), fruto do trabalho conjunto de professores, alunos e comunidade, 

pois o seu desenvolvimento é considerado um processo dinâmico, flexível e contínuo 

(Alonso, 1994) que vive das diversas influências exercidas sobre ele, ao nível macro, 

meso e micro. Para operacionalizar este modelo e o seu objetivo central, “a melhoria da 
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integração do currículo escolar” (Alonso, 1998, p.483), foi concebido o Projeto 

Curricular Integrado (Alonso, 1998). Este instrumento de dinamização do modelo 

PROCUR surge  

na necessidade de que, para manter a coerência entre propostas e os 

princípios teóricos e a sua realização prática, todas as componentes do 

currículo e os diferentes contextos e processos de intervenção e 

concretização devem conjugar-se de forma articulada, para conseguir dar 

corpo a um projecto que oriente a formação integrada dos alunos, o que 

significa “entender o currículo com um projecto conjunto a desenvolver por 

toda a equipa de professores de uma escola. (Alonso, 2002, citado por Silva, 

2011, p.546) 

 

O PCI possui diversas características que o definem e que permitem o 

desenvolvimento do currículo, de um modo integrado, flexível e processual. As 

diferentes fontes do currículo – epistemológica, sociológica e psicopedagógica – 

validam, também, esta opção por uma perspetiva do currículo, enquanto projeto 

integrado. A perspetiva epistemológica salienta o “apelo interdisciplinar” (Alonso, 

1998, p.409) existente, atualmente, devido à multiplicidade de informação e de saber 

produzido, pelo que é necessária a garantia da definição de um projeto integrado, que 

sublinhe a presença da interdisciplinaridade no desenvolvimento do currículo. Do ponto 

de vista sociológico, importa sublinhar princípios como a socialização, a participação e 

a cooperação entre as crianças, assim como o seu envolvimento com a comunidade, 

fomentando práticas de solidariedade e inclusão (Alonso, 1998). A perspetiva 

psicopedagógica alerta para a importância de ter em atenção princípios como a 

globalização, a individualização, a criatividade e a significatividade das aprendizagens 

proporcionadas aos alunos, com o intuito de estes percecionarem a funcionalidade, 

utilidade e sentido das mesmas para a sua vida e para o seu quotidiano (Alonso, 1998). 

Deste modo, as aprendizagens construídas pelas crianças ganham significado, tornando 

o processo de aprendizagem mais motivador, real e cativante, através da integração do 

papel ativo e participativo da criança. 

Para tal, é fundamental, também, que o profissional de educação conheça, de 

forma real, as características e necessidades das crianças. Acima de tudo, um PCI tem 

sempre a sua origem no contexto, em que se encontra em desenvolvimento, nas 

dificuldades e potencialidades do mesmo, assim como nas especificidades identificadas. 

Desta forma, as aprendizagens promovidas adquirem um significado e um sentido que 
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permitem garantir que sejam construídas de uma forma integrada. 

Após a identificação e análise reflexiva da situação, é esboçado um desenho, que 

apresenta como características principais a sua abertura e flexibilidade, com o intuito de 

se moldar conforme o contexto e os seus intervenientes, que assumem um papel ativo, 

ao longo de toda a ação educativa (Alonso et al., 2002). Para a construção e 

desenvolvimento do PCI, são sugeridas diversas questões que devem ser tidas em conta 

no momento de investigação e reflexão sobre a adaptação do currículo nacional a um 

determinado contexto, pelos profissionais de educação (Alonso, 1994, 1996, 1998). 

Através de uma reflexão crítica e consciente sobre estas questões, torna-se possível, aos 

educadores de infância e professores, desenhar um caminho de aprendizagens 

integradas e significativas, adequado à realidade e ao contexto concreto. Este percurso 

concretiza-se em “atividades integradoras” (Alonso, 1998) e estas procuram ser 

definidas segundo problemas sociais significativos para as crianças, de forma a 

possibilitar-lhes um conjunto de aprendizagens reais, expressivas e cativantes, baseadas 

nas várias disciplinas e áreas curriculares, definidas pelo currículo nacional. Para 

garantir a qualidade e a significatividade destas atividades integradoras, encontram-se 

definidos alguns critérios que devem estar presentes no seu desenvolvimento, 

nomeadamente a articulação horizontal, vertical e lateral, o equilíbrio entre tarefas e os 

seus respetivos conteúdos e a adequação e relevância das mesmas para o crescimento e 

desenvolvimento das crianças (Alonso, 1998). Toda a estrutura e os procedimentos para 

o desenho de um PCI podem ser visualizados a partir da Figura I, que nos reporta para o 

modelo de construção de PCI (Alonso, 1994, 1998, p.433). 

Em ambos os projetos realizados, nas diferentes valências de intervenção, 

iniciou-se o trabalho com uma fase de observação para estudar, conhecer e analisar as 

estratégias metodológicas utilizadas no contexto da prática pedagógica, assim como os 

interesses e as necessidades das crianças, de forma a permitir a fundamentação da 

planificação e construção de atividades que possibilitassem enquadrar as suas 

potencialidades e características. De seguida, pretendeu-se desenvolver uma fase de 

intervenção sustentada numa constante reflexão e investigação, onde se procurou 

trabalhar e desenvolver o currículo, de um modo integrado, lúdico e criativo. Para 

terminar, procedeu-se a uma fase de análise e avaliação final, no sentido de concluir e 

realizar o balanço do impacto das estratégias metodológicas utilizadas no 
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desenvolvimento das crianças, assim como no crescimento como profissional docente. 

Ao longo do projeto, prevaleceu uma avaliação de todo o processo, através da 

observação, análise e reflexão sobre os trabalhos e as intervenções dos alunos, assim 

como das interações com a equipa educativa. A observação participante tornou-se, 

assim, uma estratégia privilegiada para a recolha e análise de dados, visto que permitiu 

ganhar uma perspetiva ativa e real da situação, pois, tal como referem Lessard-Hébert, 

Goyette e Boutin (2008, citado por Carvalho, 2010, p.37), 

na observação participante, é o próprio investigador o instrumento principal 

de observação. Isto significa que, (…) o investigador pode compreender o 

mundo social do interior, pois partilha a condição humana dos indivíduos 

que observa. Ele é o uma actor social e o seu espírito pode aceder às 

perspectivas de outros seres humanos, ao viver as “mesmas” situações e os 

“mesmos” problemas que eles. 

Figura I – Modelo para a construção do Projeto Curricular Integrado (Alonso, 1996, 1998). 
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Este projeto de intervenção sustentou-se, então, num processo contínuo e 

sistemático de planificação, investigação, ação e reflexão, de modo a avaliar e repensar 

as formas mais completas e eficazes de tornar as experiências quotidianas relevantes e 

significativas para os grupos, à luz do que são os objetivos e as competências 

estabelecidas para cada faixa etária. Através de um caminho reflexivo e investigativo, 

tornou-se possível proporcionar às crianças momentos de aprendizagem únicos e 

diversificados, que contribuíram para o seu crescimento e desenvolvimento integrado e 

harmonioso.  

Resultados 

A intervenção no jardim-de-infância 

O primeiro momento de intervenção teve lugar num contexto de 

jardim-de-infância da cidade de Braga, na sala dos 5 anos. Propondo ao grupo o início 

de um novo projeto, a equipa educativa dialogou com as crianças sobre os seus 

interesses e curiosidades, de modo a determinar uma questão/objeto de estudo. A 

decisão recaiu sobre o tema as abelhas e as crianças identificaram inúmeras questões 

que desejavam descobrir. Este momento teve uma grande relevância para o 

desenvolvimento do projeto, dado que os seus resultados figuraram como o ponto de 

partida para todo o trabalho desenvolvido, de seguida, de forma consciente e 

contextualizada.  

Ao longo de todo o processo de desenvolvimento do projeto, houve uma 

preocupação constante em integrar e articular todas as áreas de conteúdo, assim como as 

várias dimensões do ambiente educativo, procurando criar oportunidades para que as 

crianças pudessem construir aprendizagens sólidas, ativas e significativas. Procurou-se 

ir ao encontro dos seus interesses, possuindo uma intencionalidade pedagógica e não 

esquecendo nunca a importância da componente lúdica, no quotidiano das crianças.  

Foram várias e variadas as atividades realizadas, dividindo-se, principalmente, em 

atividades de investigação e construção. O projeto foi concluído com a realização de 

uma peça de teatro inventada, construída e idealizada, por completo, pelo grupo, 

apresentada às outras salas da instituição. Foi bastante interessante observar a 

preocupação das crianças em integrar as aprendizagens que construíram, no guião da 

peça de teatro, para dar a conhecer ao seu público, durante a peça. Decidiram, também, 

incluir duas canções que aprenderam, durante o projeto. Este processo decorreu, de 

Fig. x – Primeira representação das abelhas. 
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forma positiva, dado que foi dada voz, espaço e oportunidade às crianças para 

construírem a sua peça, ao seu gosto, mostrando o seu projeto (Figura II).  

Olhando para trás, permanece um balanço bastante positivo do Projeto. Houve 

vários aspetos que podiam ser melhorados, caminhos que podiam ter sido diferentes, 

experiências que deveriam ter sido repensadas, mas, de facto, foram momentos de muita 

aprendizagem, para as crianças e para os adultos envolvidos, tendo sido visível o 

entusiasmo do grupo, nos diversos momentos do percurso (“Estou apaixonada pelas 

abelhas!”). 

Obviamente, nem sempre todos estiveram motivados, principalmente, se tivermos 

em conta a longa duração do projeto. No entanto, chegados ao fim e questionando o 

grupo sobre as suas preferências, foi notório que cada criança, em algum momento, se 

sentiu particularmente feliz e motivada pelo projeto.  

 

Figura II – Construção, em grupo, de adereços e dramatização da peça de teatro. 

Além disso, foi sempre percetível a forma como as crianças foram construindo, 

progressivamente, aprendizagens, nas várias áreas, integrando-as nas suas construções e 

diálogos, como é exemplo o guião para a peça de teatro. Prevaleceram as várias formas 

de comunicação e expressão, permitindo à criança utilizar as suas múltiplas linguagens 

para se manifestar, devendo este ser sempre o caminho escolhido pelo profissional de 

educação, tal como é descrito nas “Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-Escolar” (OCEPE) nos seus objetivos pedagógicos (ME/DEB, 1997, p.15), ou seja, 

“desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens múltiplas como meios 

de relação, de informação, sensibilização estética e de compreensão do mundo”. Deste 
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modo, foi possível promover experiências e oportunidades de aprendizagem únicas e 

significativas para as crianças, proporcionando-lhes a construção de conhecimentos 

autênticos e relevantes.  

É, assim, notório que a metodologia de trabalho de projeto permite o pleno 

desenvolvimento do currículo, na educação pré-escolar. Além disso, potencia que este 

trabalho seja feito de uma forma participada, envolvendo as crianças, em todo o 

processo. Possibilita, então, a formação de cidadãos mais conscientes, ativos e críticos, 

capazes de participar na construção da sua aprendizagem e de intervir na sociedade em 

que estão envolvidos.  

Fica, então, a certeza de que o uso desta metodologia representa uma mais-valia e 

uma forma verdadeira de escutar as crianças e os seus interesses, trabalhando, 

ativamente, na construção de aprendizagens significativas e integradas. Esta 

metodologia permitiu compreender e verificar como as crianças são capazes de feitos 

incríveis, desde que lhes sejam proporcionados os meios e as oportunidades, 

sublinhando, assim, a crença nas capacidades intrínsecas das mesmas. Esta metodologia 

possibilita, exatamente, a abertura e a flexibilidade necessárias para o desenvolvimento 

integral e pessoal de cada criança, respeitando, assim, o seu ritmo, as suas necessidades 

e potencialidades.  

A intervenção no 1CEB 

O segundo momento de intervenção decorreu numa escola do 1CEB da cidade de 

Braga, numa turma do 1.º ano de escolaridade. Para dar início à construção do PCI, foi 

necessário entender bem as características, potencialidades e necessidades da turma, e 

conhecer, também, a avaliação traçada pela professora titular. Através deste 

conhecimento, foi possível edificar alguns princípios educativos, que ajudaram a guiar e 

a fundamentar, de forma coerente e significativa, todas as decisões, atividades e 

vivências, que foram tendo lugar, no desenvolvimento deste processo.  

 Os princípios educativos traçados para a construção e desenvolvimento deste 

PCI encontram-se baseados nas perspetivas construtivista, humanista, ecológica e 

sócio-crítica da aprendizagem (Alonso, 1998) e iam ao encontro dos objetivos definidos 

nos documentos legislativos do ensino básico e dos princípios orientadores enumerados 

no Projeto Educativo do Agrupamento. Deste modo, foram identificados alguns 

princípios educativos, que a seguir são enumerados, assentes nas conceções filosóficas, 
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sociológicas e psicopedagógicas do currículo: Princípio da educação para a liberdade e 

autonomia; Princípio da educação para a democracia e a cidadania; Princípio da 

educação para o desenvolvimento integral; Princípio da globalização; Princípio da 

cooperação; Princípio da responsabilização; Princípio da socialização; Princípio da 

diversificação dos espaços educativos; Princípio de abertura ao meio e à comunidade.  

Tendo em mente estes princípios educativos e, mais uma vez, as características do 

contexto e do grupo, foram definidas prioridades de ação intrínsecas ao 

desenvolvimento do PCI e da prática educativa que o sustenta. 

A escolha do tema do projeto, “Descobrindo Claude Monet”, passou por uma 

opção ponderada pela professora titular, e prendeu-se com uma necessidade encontrada, 

a partir da análise do meio sociocultural das crianças. As artes é um tema a que não é 

dada tanta importância como fator no desenvolvimento humano, na prática do ensino 

básico. Porém,  

as artes são elementos indispensáveis no desenvolvimento da expressão 

pessoal, social e cultural do aluno. São formas de saber que articulam 

imaginação, razão e emoção. Elas perpassam as vidas das pessoas, trazendo 

novas perspetivas, formas e densidades ao ambiente e à sociedade em que se 

vive. (ME/DEB, 2001, p.149) 

 

Sabendo a importância das artes e o seu valor na formação dos cidadãos, 

acreditou-se que um PCI, cujo Núcleo Globalizador estivesse profundamente ligado às 

artes, seria uma forma de colmatar as falhas do currículo e da própria sociedade, neste 

âmbito, muitas vezes desvalorizado, na formação das crianças.  

É importante, ainda, referir que para a definição deste PCI procurou-se interligar 

as suas prioridades e objetivos com os interesses da turma. Como tal, o primeiro passo 

foi escutar as curiosidades das crianças e as questões que gostariam de ver respondidas, 

assim como as suas sugestões de atividades, chegando-se, desta forma, a algumas 

questões geradoras e respetivas subquestões. Procurou-se, assim, assegurar o seu 

interesse pelo projeto, tendo em atenção na sua configuração e na idealização de todas 

as atividades, a busca da edificação de um saber estruturado, articulado, integrado e 

interligado, alicerçado nas competências e necessidades das crianças. É sabido que um 

projeto desta natureza não segue nunca um modelo estanque ou fechado e que sobressai, 

exatamente, pelo seu caráter aberto e flexível, que permite reformulações, dependendo 
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do caminho que é efetuado e dos dados que vão surgindo (Alonso, 1998)
2
. 

Com este PCI, foi possível criar, fomentar e desenvolver inúmeras e variadas 

aprendizagens, repletas de significado para a criança e para o seu crescimento, no 

mundo e na sociedade, em que se encontra inserida, patentes no desenho global do PCI 

(Anexo I) e nos mapas de conteúdos das diversas questões geradoras. 

Deste modo, procurou-se aliar os interesses e as questões das crianças aos 

objetivos traçados para o seu desenvolvimento, nos documentos legislativos, de modo a 

garantir que fossem promovidas e potenciadas as competências e aptidões adequadas, 

tendo em conta as características do grupo, do espaço e dos recursos existentes, no 

contexto educativo. 

Tendo conhecimento do desenho e do desenvolvimento geral deste PCI, importa, 

a título exemplificativo, observar o desenvolvimento de uma questão geradora, patente 

numa atividade integradora. O modo integrado e articulado de construir esta atividade 

integradora e as respetivas aprendizagens encontra-se visível no desenho global da 

atividade integradora (Figura III) e no mapa de conteúdos da mesma (Anexo II). 

                                                           
2
 É relevante referir que o Projeto foi acompanhado pela leitura do livro “Linéia no Jardim de Monet”, de 

Christina Björk, escolhido pela professora titular, que deu o mote para a descoberta e para a consolidação 

de alguns conteúdos e informações sobre o Projeto. 
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Figura III – Desenho global da 4.ª atividade integradora “Vamos descobrir a casa de Monet?”. 

Como é possível observar pelo mapa de conteúdos houve uma preocupação 

constante em equilibrar a existência de conteúdos procedimentais, concetuais e 

atitudinais na construção e desenvolvimento deste projeto. Nesta atividade integradora, 

foi possível trabalhar diversas áreas de conteúdo a partir do tópico geral “casa”. Na 

Língua Portuguesa, foram estudadas as palavras casa e janela, partes do método de 

aquisição da escrita e da leitura das 28 palavras, adotado pela professora titular. Foi 

também, explorado o conto tradicional A carochinha, aliando-se este à Expressão 

Dramática. Na área da exploração matemática, foram estudadas as formas geométricas, 

através da construção bidimensional de uma casa e, mais tarde, da construção 

tridimensional de diversos edifícios que integraram a leitura do livro que acompanhou o 

projeto. Através da exploração do “jardim da casa de Monet”, foi possível explorar 

diversos conceitos da Educação Visual e foram, também, estudadas as estações do ano e 

a alimentação saudável, conteúdos que integram o Estudo do Meio. Houve, ainda, a 
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oportunidade de integrar a Educação Musical através da escuta e discussão de uma peça 

de música clássica de Vivaldi. Também integrou esta atividade integradora a exploração 

de um dos maiores quadros de Monet e do museu onde este se encontra exposto, tendo 

sido realizada uma visita virtual a este, explorando, assim, as Tecnologias de 

Informação e Comunicação. Partindo desta ideia e da sugestão das crianças, foi visitado 

um museu da cidade de Braga de forma a estabelecer o paralelismo entre este e a cidade 

com os locais estudados durante o projeto.  

Por fim, pretendeu-se abrir espaço para a reflexão sobre todas as aprendizagens 

construídas. Nesse sentido, conversou-se com as crianças sobre o que poderia ser feito 

para partilhar/mostrar todo o trabalho desenvolvido ao longo deste projeto, 

concluindo-se que se iria realizar um museu, onde, à semelhança de Monet, as crianças 

iriam expor os seus trabalhos e apresentar aos colegas de outra turma as descobertas 

realizadas. É importante que as crianças tenham consciência de que todo o trabalho 

desenvolvido tem importância, significado e utilidade no seu percurso. A apresentação e 

exposição dos trabalhos decorreram de forma bastante positiva, tendo sido percetível o 

modo como as crianças cresceram nas suas aprendizagens e o gosto que tiveram em 

contar e partilhar todas as suas descobertas. A facilidade e naturalidade no contar às 

outras crianças as suas experiências e aprendizagens possibilitaram a visualização da 

verdadeira construção de saber que a turma edificou. A motivação visível no processo 

de comunicação das descobertas demonstra, também, a relevância do projeto para a 

turma.  

Segundo os diversos documentos orientadores da Educação Básica (ME/DEB, 

2001, 2004), o professor é o responsável por possibilitar diversas oportunidades 

educativas, favorecendo a partilha e a troca de ideias, conhecimentos e experiências. 

Sabendo que o ensino e a aprendizagem são processos socialmente interativos, é 

fundamental que tanto adultos como crianças partilhem o seu melhor para que o 

ambiente do grupo seja cada vez mais positivo e estimulante.  

 Fica, pois, a consciência de que a conceção de um Projeto desta dimensão 

permite aos profissionais de educação adotarem uma perspetiva crítica, em relação ao 

currículo, envolvendo, ainda, a participação ativa das crianças. Estas são o centro do 

processo educativo e, como tal, através da mediação do professor, devem ser as mesmas 

a decidirem o que querem e como querem aprender e investigar, tendo um papel fulcral 
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na planificação, no desenvolvimento e na avaliação do projeto. Desta forma, o PCI 

possibilita o entendimento sentido do percurso de investigação, construção e aquisição 

de conhecimentos significativos para as crianças. 

Com esta experiência, foi verificada a complexidade de desenvolver um Projeto 

desta dimensão e natureza, visto que prevalece a preocupação constante de envolver os 

interesses e as necessidades das crianças, que estão na base dos princípios educativos, 

que orientam a ação pedagógica, e que, consequentemente, apoiam as atividades 

integradoras. Ficou, também, patente a necessidade de ter em conta a integração de 

conteúdos procedimentais, atitudinais e concetuais, nomeadamente, na construção dos 

mapas de conteúdos das atividades integradoras, de forma a garantir a melhor 

construção da aprendizagem pela criança (Alonso, 1998). Observando os critérios tidos 

como necessários para a qualidade e significatividade das atividades integradoras, 

nomeadamente a articulação horizontal, vertical e lateral, o equilíbrio entre tarefas e os 

seus respetivos conteúdos e a adequação e relevância das mesmas para o crescimento e 

desenvolvimento das crianças (Alonso, 1998), é possível constatar que estes foram 

integrados e alcançados na definição e construção deste Projeto.  

Através deste Projeto, tornou-se possível a articulação e integração de todas as 

áreas de conteúdo, sendo estas abordadas de um modo integrado, lúdico e desafiador. 

Como tal, o desenvolvimento deste Projeto constituiu um processo contínuo, coeso, 

com sentido, quer para a criança, quer para o adulto. As planificações abertas e flexíveis 

permitiram que fossem efetuadas alterações e adaptações, de forma a ir ao encontro dos 

interesses, das necessidades, das potencialidades e motivações de cada criança e do 

grupo. A presença desta flexibilidade é fundamental para a construção de um ambiente 

de aprendizagem estimulante e natural para o aluno (Alonso, 1998). 

Ao pensar sobre algumas das prioridades que foram referidas como fulcrais a ter 

em atenção, ao longo do processo educativo, é com grande satisfação que se constatou 

que estas foram realmente integradas e experienciadas e produziram o seu efeito, nas 

atitudes, vivências e comportamentos das crianças.  

Discussão e Conclusões 

 Refletindo sobre todo o processo deste projeto de investigação-ação, permanece 

a consciência da complexidade dos objetivos traçados. Muito poderia ter sido realizado 

e até aprofundado, caso o tempo de intervenção tivesse sido mais longo, pois o 
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conhecimento e a experiência possuem efeitos significativos no desenvolvimento da 

prática educativa. Contudo, não deixa de ser observável o alcance de vários dos 

objetivos definidos. 

 A experiência na Educação Pré-escolar revelou-se muito positiva e 

enriquecedora, para todos os intervenientes, e validou a metodologia de trabalho de 

projeto como uma estratégia útil e inovadora de promover o desenvolvimento de 

aprendizagens e experiências-chave fundamentais para o desenvolvimento pleno e 

integral das crianças (Katz & Chard, 1997). É sabido que, apesar de não existir um 

currículo oficial definido para esta faixa etária, é considerado currículo tudo que 

acontece e se desenvolve no ambiente educativo, todas as experiências promovidas e 

vivenciadas. Deste modo, salienta-se o facto de ter sido possibilitada a vivência de 

inúmeras e diversificadas experiências que permitiram à criança construir ativamente as 

suas aprendizagens nas diferentes áreas de saber, inseridas num contexto e numa rotina 

intencionalmente pensados e refletidos, como promove o modelo pedagógico 

High/Scope (Hohmann & Weikart, 1997) e as principais linhas construtivistas.  

 A prática pedagógica desenvolvida no 1CEB permitiu compreender as vantagens 

da construção e desenvolvimento de um PCI. Esta estratégia constitui, sobretudo, uma 

forma inovadora de observar e definir o processo de ensino e aprendizagem no 1CEB, 

pois o modo de encarar o aluno, o currículo e o próprio professor difere das tendências 

tradicionais transmissivas (Alonso, 1998). Além disso, permite ao aluno experienciar 

um processo único, característico e, essencialmente, significativo de aprendizagem. 

Salienta-se o facto de o uso deste modelo possibilitar a aquisição das aprendizagens 

definidas para o ensino básico e, simultaneamente, conferir-lhes um sentido específico, 

tendo em conta a escuta e o conhecimento dos interesses das crianças.  

Tanto na utilização da estratégia metodológica do trabalho de projeto, como no 

seguimento do modelo PROCUR e, mais concretamente, na perspetiva do paradigma 

integrador que se concretiza através do PCI, sobressai a forma particular e única de 

desenvolver o currículo. Não é necessário existirem receios por parte do profissional de 

educação ou dos próprios pais, pois o desenvolvimento de um projeto não se confina à 

exploração de um tema ou problema. O que se torna verdadeiramente significativo, no 

uso de metodologias deste género, é a motivação e o interesse que surgem pelo facto de 

o professor gerir e desenvolver o currículo de um modo atento, consciente e informado, 
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tendo em conta todos os elementos que influenciam a construção de aprendizagens pela 

criança, nomeadamente os seus conhecimentos prévios e interesses, as suas 

características, necessidades e potencialidades, a comunidade envolvente, os recursos 

disponíveis, entre outros (Alonso & Lourenço, 1998).  

Os modelos e as estratégias metodológicas referenciados e utilizados neste projeto 

de investigação-ação sublinham o facto de o professor constituir o gestor do currículo, o 

mediador das aprendizagens das crianças e não um mero executor de algo que se 

encontra predefinido (Alarcão, 2001; Alonso, 1998; Roldão, 1999a, 1999b, 2005; 

Alonso & Silva, 2005; Silva, 2011). É esta gestão e respetiva mediação que permite 

tornar o currículo coerente à luz das necessidades e potencialidades das crianças e dos 

grupos de pertença. Através desta profunda consciência, é possível dotar o processo de 

ensino e aprendizagem de uma intencionalidade própria que revela um conhecimento 

único da realidade educativa. O trabalho exigido reflete-se, pois, em aprendizagens mais 

envolventes, verdadeiras, integradas, significativas. Neste sentido, quem mais beneficia 

é a criança que se sente parte ativa do processo e realmente cresce nas suas capacidades 

(Oliveira-Formosinho, 2007). Em consequência, também o profissional de educação 

tem um desempenho mais positivo e indicado, o que contribui para o desenvolvimento 

pleno e consciente da sua profissão, assumindo um papel concreto que se pauta pela 

ação e reflexão sobre e na prática, tal como Schön (2000) refere. 

Refletindo sobre o trabalho realizado e as aprendizagens daí retiradas, fica a 

confirmação das potencialidades da utilização destas metodologias na Educação 

Pré-escolar e no 1CEB. Contudo, é importante ter em mente que cada contexto e cada 

grupo são únicos e, como tal, as estratégias utilizadas devem ser pensadas e adequadas 

aos mesmos. É essencial que o profissional de educação possua uma postura informada 

e atualizada que lhe permita conhecer e entender os modelos e as metodologias mais 

adequados às suas práticas, tendo em conta o conhecimento dos contextos. As 

aprendizagens construídas com este projeto de investigação-ação constituem saberes 

edificados, em contextos particulares, num tempo limitado de ação e, como tal, não 

podem ser generalizados de forma exata, mas sim estudados e interpretados.  

A vivência das várias estratégias descritas, na prática, com um conhecimento 

teórico sustentado, que, constantemente, necessitou de aprofundamento e revisão 

contribuiu para a construção de uma consciência profissional mais capaz de agir, 
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refletindo e investigando a prática desenvolvida. Como refere Alarcão (2001, p.26) 

“todo o professor verdadeiramente merecedor deste nome é, no seu fundo, um 

investigador e a sua investigação tem íntima relação com a sua função de professor”. 

Tornou-se claro que um profissional de educação se (re)constrói, constantemente, pois 

nunca cessa de aprender e de se desenvolver, ao longo da vida (Alonso, 1998; Alarcão 

& Roldão, 2010; Silva, 2011). As próprias metodologias estudadas potenciam a 

formação e o desenvolvimento de um profissional reflexivo, curioso e informado, pois 

exigem uma investigação constante sobre os temas de estudo, assim como de formas e 

meios de tornar as aprendizagens mais reais, mais concretas, mais inovadoras e mais 

estimulantes para os intervenientes. Deste modo, propiciam a atualização e validação 

constantes dos conhecimentos e saberes adquiridos e construídos pelos profissionais de 

educação, no caminho da inovação educacional (Alonso, 1998; Silva, 2011). 
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Anexos 

Anexo I – Desenho do Projeto Curricular Integrado “Descobrindo 

Claude Monet” 
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Anexo II – Mapa de conteúdos da 4.ª Atividade Integradora “Vamos 

descobrir a casa de Monet?”. 
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